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SANTA CATHARINA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 ...... '

I 40 1 AS ASSIGNAl'URAS'
. ASSrGNATURAS

3tlOOO f Numero do dia.,................
.

rs. t poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempreTrimestre (capital) ,. f? .

t t em mal'çv, junho, setembro ou dezembre,
,(Pell> correio) Semestre , 8S000. t Numero atrazado 80 rs. 1.
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S�BlIA.D() II DE _�GOSTO DE 1883 N. 182

Joda:e .qualquer· .ElJXIR MAGICO,
pub·I"lcaça.!o·- ,\i e fezer instautaneo, c�n��Et�!�s as

./DÔRES. Cura tosses, deflu- /
xos, febre interrnitteu- //'0nesta folh� deverá ��a���ig:t�'O' ma��>�\Ç/

d ,.�� ,,'

ser' paga n.o acto a ,
-:�. .

..
,
..

"

...:'...

Cura dõr

·entreg·a-..;.-pa ra u�V·I- �(\���··�··:··:·�rite�fa,ca�i����h��·� '� .....
" col i cas, mordeduras de

�.... cobras e Insectos veneno-

tar duvidas e econo-
,.,

sos, tc.���.���c� etc.

misar' tempo
. A Direcção.

'iJ)����88$SSSi00
.

M E R C U R IM A , 0000 Remédio poderoso contra as

I00 sardas, pannos e toda e qualquer )

00 mancha do rosto, preparado se-

(tl guudo formula do Sr. Dr. Bay- 00
00 ma. 00
(fi Acha-se á venda em casa dos ffl
� Srs. Severo, E. Bainha, Faria �
II! & Malheiros e na pharmacia do tJ! '

00 Sr. Pires de Carvalho, no Lar- ffJ
00 go de Palacio. 00
00 Preço: 2$ cada vidro. 00
,,�$�������8�'$�

ELI�IR MAGICO
Para dôr de dentes

EM 'fODAS AS PHARMACIAS

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende-

se na tan.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia D. 12; barris para carguei ros,
vende-se muito em conta; qirem com­

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
tl vende-se barris novos e uzados, porém
muito barato, tanto urna. cousa como

outra.-A. Lima.

ENtADERNADOR
PAULO GRUNER

DCDosito de calçado e couros do· Bittencourt faz trabalhos de encadernaeão com

perfeição. barutoza e pontualidade.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' . ALFANDEGA

EMPORIO DA BARATEZA

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
A[cnte geral: R, W. Pisou & 'C. Acaba de receber pelo paquete Rio

Grande Ulll var íado sortimento de cal-
çado e couros, que se vende á DINHEI- DENTISTARO por preços sern compet idur,

OLindos sapatinhos de pellica preta e L E O P L O O O I N I Z
bronzeada, todos bordados, á 11$; ditos 26 LARGO DE PALACIO 26
ditos, diversos feitios, a 7$, 8$, 9$, Col loca dentes pelos systernas em
10.1) e 11$; ditos de verniz com" grade, chapas de ouro ou vulcaníta, a pivot,obra chie, a 7$; di t"s de pell ica borda- circulan tes, etc. ,garantindo per muitosdos á c?ntas. li (pechincha) 5$500; ditos aunos seus trabalhos, que prestão-sede pel lica preta com fivela (é de graça). perfeitamente ao embel lezamauto da
5$; batinas de bezerro e cordovão

•. gas- boeea, pela naturalidade i}- gerfeição.peadas, para homem, a 6$; superrores Tanto na col locação corno nas chumba.
de bezerro e cordovão, a pontos e tOI'- aens o cliente não soffrerá a menor dôr­
nos, �l 7$. 8$, 9$ e l�$; superiores de Seu consu ltor-io acha-se aberto á dispo­
ve�nlz, a t(}�'no, eufran�ue a ponto, sição de seus clientes e do respoitavel8$500; superrores de verrnz, todas pon- publico, todos os dias, das 7 da manhã
tendas, novidade, 10$; sapatos para ho- ás 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
mens. superiores e modernos, a 8$, DE TODOS.
9$500 e 10$; botinas preta .. lizas, para - _

senhora, de duraque superior 3$500;
� botas pretas enfei tadas 4$500; boti­
nas encouraçadas para meUIDOs, obra
fôrte, 3$600; botinas de chagr in para
meninos, a 3$800, 4$ e 4$500.

E muitos outros calçados e couros,
que só vendo é possivel crer-se nas vau­

tagens t':J.ue offerece esta casa nas com.

pras a DINHEIRO.
P. S.-Não S'3 dá calçado à amostra,

sem ser author izudo por bilhete firma­
do por pessoa da caza.

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevralgicas

�

-Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

hora deixem de Sei' publicados.
As publicações inedietoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde•.. Noticias importantes-e-atê as

7 horas.

E' nosso agente na viIIa
do Tubarâoo sr• .José Fir­
mino da Silva Leal.

._----

O «Jornal do Cornrrlercio»
VENDE-SE NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

-

ELIXIR MAGICO
Para tosses

AGUA INDIANAATTENÇÃO
Moeda nacional rle 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom cam­

bio na

O tónico da pelle
ANNUNCIOS ESPECIAES PARA O FRIO

Paletós de. panno piloto, para senho-
ra, a 15$; ditos de diagonaes para se­

nhora, de 20$ a 25$; capinhas de lil
para senhora a 3$; chai linhcs d� lã
para senhora de 1$, J $500 e 2$;, ohailí­
uhos de lã, maiores. 2$500 e 3$; 6-
chús de lã, fia nel las, lãs modernas,

,

•• • cober-tores, casemiras, chailes, luvas a

ElIXIr ll'lagl- meias de lã, sendo tudo fazéodas, de
.

. gosto e por' preços de pechincha! E na

CO para a mordedura de loja da ANCORA.-Ernesto Bainha.

cobras e reptis· venenosos AO RAMALHETE CATH1RINENSE
ACABA DE CHEGAR

Chapéus para senhoras, meHi,"s e

meu i nos, e para homens, f6rm'ns par.a
chapéos, leques, rendlidevidrilho.luv:9.'3
de pellica branea, Io'stim, cellotlls,
plissé, flo'reÓ', I'erfumari:loi.· gnH3tlls.
IUVlls .d� seda. preta, paletó� e capas dll
cazemlra,

-4 RU"," DO jjE�!Ã.DO 4

LOJA DA ANCORA:�8�!!)'�S��S8S&���

I PHARM�g!�R��YCERIO. �)

Como .....
/

�
cosmético e tonico não.,,/�� //.

tem rival. / � ./

00 Syphilis em suas diversas fórmas,
,

./ � /'

00 como: bou bas, canaro venéreo, rheu- ffl .,.,/�/../'

��E�l��loX·�I�Rl,��Uh�RgiG�:;,.Tcivo1 ?r:�::��mp�;<;�1�����;;��tt r
DE

fi
�
ra dores d�..

/
... // gerante.� TAJUJÁ � cabeç��, s: � "

FABRleA A YAPOllr DE CHOC�LATK
00 ESPECIFICO

.

ESPECIFICO "ffl etc. /��./ Vende-se por ata- .

DA.

!Íl Obstrucções d.as vlsceras �bdoml- fIl ...../� .....
...- .

d
.

d H CAlA IMPERIAL NO RIO DE JAtfEIRO
'1; naes, hydr_opesla, falta (�e m!:ln.s· � ./;;,,�� .....

/ ca � ern casa e .

Completo sortimento de chocolate,00 t�'?a.?ã(), epilepsia, lllorphea, e.va�� � ./�'-.) / W. FISOn & C.a canella em pó, p�m:nta moida; v.end?�00 tdJosamente emprel?a.do nos dlvel � � .,/' SANTA CATHARINA se a preços baratlssllnos na confeitaria
00 sos grà3s, de syphills. 00·' e refinação de

�Sfe�B��::M��$�$� O Tonico da Pelle JOSÉ ALVES P. BASTOS
ti)

DE (� Agente nesta cid/tde

� CANNA-GLAUCA� 6 RUA TR.A.JA.:NO 6

L:�t�=�.J mp����1�ç!���"�O� 1

CAVAllO BA:RATO

AGUA INDIANA

TINTURARIA
I

RUA DOS ARTIGOS· BELLICOS

VINHO VERMOUTH
Legitimo italiano, recllbido directa­

mente de Italia.

Mantei"as
azeite eUllatalii

1 massai!i. etc., fltC.
VI�ndB' se no a rmazom de

JOÃO BONFANTE OEMARIAVenrle-se um, escuro" marchador, e

muito manso, proprio pa�ra montaria de

cl'iança ou senhora.. j
?ara infol'mação rtestil\ typograhia. 1

. TABOADO DE FORRO
Antonio Gabini.chegado hapoucn do

Rio Grande do Sul, offer'ece ao publico
seus serviços. Tinge de tudas élS

côresje garante o trabalho.
Tambem se UCCllpa. com trabalhos de

eábéllgréiro. Para d'âr de 6abeça

Vende-"e pur preço barati�simo.
A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A

Aproveitem,{
ELIXIR lt�GICO

•

•
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I

Jorna.l do Co.anmereio'
I

praças mencionadas no officio no' 184, I se·cas,\!:
com ,brazl,Ieira, ül� possui,!' es-

.

t ue o Pio Ap'a não faz es- tabele,clIuent� agncoI,li Gil Industrla,I �oVIS o q L[ Irnper!o, ou for associado com br-aailei-
cala por aquelle porto. ro em casa commarcia l com contracto

registrado. .'
Art. 3.0 Ficam exceptuados das dis.

posições !l'esta lei:

§ 1.. 0$ est rangeiros que residirem
no Imper io li ser viço de seus g,)vernos
respectlV03,
§ 2. o O" que declarem expressamen­

te que não querem ser uaturalisados.
assignando u m termo em livro aâ hoc.'

que as municipalidades deverão pos­
SUIr.

§ 3.0 Os refugiados no Im per ic por
crime de qualquer natureza. » -

ATTENÇÃO
O abaixo assignado, com casa .de pas­

to á rua de João Pinto, n. 19" continua
a fornecer comida para cazas par ticu­
lares, e tambem recebe pensionistas;
aceita e encarrega-se de qualquer ou­

commenda, que lhe seja feita, r-elati­
vamente á sua arte.

, r
::

'

<Firmino da Siioa Vieú·a.
COCOS DA BAHIA

AMENDOIM
Vende-se amendoim su paria r ,

saccos, no armazem de

Ricardo Barhosa & C.

em

Dia.8
Ao xadrez da policia foi recolhido,

por ordem de S. Ex. o SI'. Dr. chefe,
José Joaquim da Costa, que mais tar­

MdUl'I'O FRE§LO§
10

de foi posto em liberdade. .

Ven e-se à praça do mercado, ris. RONDAS: Hondaram, das 8, horase 11. -Anionio Rodrigues Oitão.
ás 12, O inferior João Silvério Men-

B \RBEIDI' DO COll(JIIERCIO des de Mello, e das 12 ás '4 da ma-
i, n ti . 1, II

'

drugada, o alferes Francisco Bertho
14 RUA lJA JONSTITUIÇÃO 14 da Silveira.

'

Participo aos meus freguezes e pa tr i-
cios d'esta capital e de for I d'el;a ,

,A' cadéa foi recolhido, pOl' ordem
que na bàrbeiria acima, encontrarão dó' Exm. Sr, Dr. chefe de policia, o

sempre excel lentes na va lhus marca- italiano Meneghine Giovanni, pronun­
Rodger, e perfeição nos traba lhos. ciado no art. 192 do Codigo Crimi­
Ou trosirn, declaro que de hoje em di- nal, no termo .de Itajahy, o qual acha­ante, fa r-se-hn uma pequena redu-
cção Pt) preço dos córtes de cabel lo se á disposição do juiz municipal d'a-
das crianças, até a idade de 8 anl,OS,- quelle termo.

José Antonio Duarte .Siloa. RONDA: A guarda foi rondada pelo

GRANDELOTERIA DA CORTE �,:��nte Firmino Rego, ás li 1/2 ho-

2 LP...RGO DE PALAOIO 2

MARMORISTA
,
.... Apronipta-se obrasconcerueutes à ar-

.. te, como sejam:
Pedra marmore com epí taphio: let­

,"treir-os par a sepulturas; turnu los.unuu­
soléos, pyramidss, figu r as allegoricas
escu lptu radas, cruzes, etc" etc.
Sõ Rua do Principe 83·

,

.

eOLONtA 'GRÃO�PAR}\!
MUNICIPIO DO rUfiARÃO

PROVINelA DE SANTA CATHARINA
,

ESGRfPTüRIO DA EMPRESA, 'SÉDE' BRAÇO DO NORTE
Vendem -se lotes de ,terra.s, P')!' ti tu­

lo de
propriedade,

a bons' cal unos, tanto .uacianaea'como
estrangeiros; e por preço modico, paga-
'vel à vista, ou 'a prazo.

.

Pôde-se ' saber das muitas vanta-
.

gens que saeucon tr-am nessa neva e fio­
rescente colonia pelos prospectos já d is­

tribuidos; e por pedir informações ás
seguintes pessoas. conhecedoras de lu­
'gari isto, é:

-:

NO DESTERRO

1· PREMIO DE 300:000$000
Vende-se na loja de fazendas de In -

,

nocencio José d a Costa Campinas, à rua

de João Pinto n. II-,Bilhetes,
meios e quart.ós.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 9

Do Rio de Janeiro e escala.fi. d.�pa­
quete nacional «Rio Apa »

, comm.

ELIXIR MAGICO
' .

d d' Antoniu A. da Costa; passag.: Sen-Dara DIGa as e lllse -

ter Battista, José Seuter, Nicco-
.

03 Srs. Virgilio José Vtllela e Emi- clos, eSCOrDiões cButoDBias, borrachudos, 6tc, lesse Giuseppe, Dallosque Giusep-
. lí()�Bqlcker, e ° Sr. vice-consul de Ita- pe, Zenoher Joanni, Zencher Giu-
-l ia.,

ltA LAGUltA REPARTIÇÃO DA POLICIA seppe, Carlos Vinotti, Triel Battis-
.Os Srs. Alexandre Marschuer Hya- \ ta, Angelo Vinotti, Luia Spagalla,

'EXPEDIENTE DA SECRETARIA
e Faustino Fhoriano. Em transito'pe Marcelino Monteiro Cabral. D' 9 d A

�

. Rara mais informações, duijam-se
Ia

.

e gosto 76.
ao d) rectal" da co loniu

. Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
SAHIDAS NO DIA 8

. C. M. S. Leslie. provincia, 11. 186, transmittindo a Para o Rio de Janeiro e escala-va-
ENDEREÇO PARA CARTAS: communicação do subdelegado da Ire-

por inglez «Chatam», comrn. J.'
,POSTA RESTANtE, VILLA DO TUBARÃO guezia de S. Luiz Gonza-ga, de 3 do Balsellel·.

':'.' .. lá s�rão IQgrYattendid03. corrente, acerca do contracto com ba- •
DiA 9

·.·".,.n-·'"...,A'-.:N-,U-lO-··-E'·-.-C----,O·-l'I-E-L'-t-'E-S-&--C•.
ledores das mattas, no intuito de afu- Para Montev.idéo-paquete nacional

L l' gentar os selvagens que assaltararn o «Rio Apa»', eomm. Antonio A. da
",

. .:ROMA - lugar denominado Port.o Franco. Costa .

. ' O agente abaix:o a�signado, tendo re- Ao delegaão de Itajahy, l'espon-· é�����"""!!'!�"!!"'iI�����
'cebido ortlens do referiçlo Banco para dendo ao seu offieio de 6 do presentefazer venda. de obrigações das impor-
ta.fites associ1:íçõ;�s de Bari e Bar'letta, mez, acerca da requisição de mais pra-
ná ltalia, que offerecem grandes vanta- ças policiaes para o serviço da loca-'
g�ns aos compradnres dàs citadas 'obr't- lidàdê.

. gações, �acha-se prompto a dar os escla- Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
recimentos necessarios a tal respeito, provincia, n. 1'87, solicitando provi­na sua casa de negocio à rua de João dPinto, ri; 4.

.

- encias para que no paquete, que deve
Desterro,.' 17 de Maio de 1883.-João chegar a 14 do corrente,tenhão passa-

,Bonlante Demaria, agente. .- gem' para o Rio Grande do Sul, as

Projecto
O sr. deputado Felicio dos Santos

apresentou na camara o seguinte:
« A a�sembléil g8ral decreta:
Art. I. o Sera consid",rado cidadão

b!'azileiro, para todos os effeitJs civis e

politicas, o estr'angeir() que tiver 4 an·

nos de residencia effecti va no Impel'Ío.
Art. 2,0 O praso do art. I' será. re·

duzido a 2 annospara ° estrangeiro que

:A ReZA 19!� ABRe
Festivídades

...Amanhã, realisa-se a festividade
da devoção do Senhor Bom Jesus, em

oratório á rua do Menino DeoSj,dl;)vendo
ser queimado á noate um fogo de ar­

tificio preparado por amadores.
Os encarregados da festa, no

intuito de dar-lhe o maior realce
possivel, pedem, em nome da Devo­
ção, aos moradores da rua do Menino
Deos o especial obsequio de illumina­
rem as Iren tes de suas casas.

-Na igreja da Veneravel Ordem
Terceira de S. Francisco, celebra-se
tambem a festividade do Senhor Bom
Jesus.com missa cantada e sermão ao

evangelho pelo revd. commissario vi­
sitado!', conego Eloy de Medeiros .

.

ELIXIRMAGICO para di­
arrhéa, mal do verão, cho-

'

Iera-morbus, etc.
Gigantes

Alguns dos membros da camara

dos communs, em Inglaterra, apre­
sentão uma estatura completamente
acima do ordinario. Dois representan­
tes do partido liberal, os srs. Cotes e

Whitbl'ead, rnedern cada um sei::; pés
e cinco pollegadas. Dnl irland{)z,o sr.

Bre,vster, que acaba de tomar assen­
to como representante de POl'tarlin­
gton,tem seis pés e quatro pollegadase
rneia, Este gigante foi introduzido na

carnara pelo sr. Tottehan1, cuja altu­
ra é de seis pés e quatro pollegadas,
e pelo coronel King Harman, de igual
altul'a. Estes dois ultimos são lambem
irlandezes.

.... FOLHETIM 166

LEITE BASTOS

Entretanto ° visconde de Sa�ta Eu-' estar na casa fOI,te, um papel lacrado
lalia, a sós cOlIlsigo e com· sua con- que contém as minha,; ultimas disposí­
siencia, acercava-se da 'secretaria, col- çõei'l .•
locava sobre ella o seu papel timbrado Na lauda seguinte eSCreveu ainda';
e escrevia': « Si alguem souLer do segredo que

« Allucinado por um sontimento ifi- este meu acto vai s�llar pal'a sempre�
sensato de vingança, quiz til'ar de meu peço-lhe pela minha alma que o nílo

s09rinho Júrge de Mello a desforra revele nunca. »

de uma offensa g�avissima que recebi Depoi::; assigllou,
de se'u pai e meu,irmão. Feito isto, releu mUitas vezes aqueI-
'« Tel-a-hia obtido, se não quizesse o

les docume[]to�, que,-erão o remate de

accaso, a fatalidade ou a Providencia sua revolta eXlsteuCla.
..

que' eu losse encontrar minha filha Aquelle hor_nem, que affrontara tudo

aonde justamente só esperava achar que h� de. mais santo, de maIs nobre ,e
uma victima indefesa, uma estranha! de mais tÜ,gn?, vel'gava agora annlqul-,
Ignoro as circumstancias que se derão lado pela Ideia da Inces tuosa união de

n'este casamento. E' urna coincidencia sua filha com Jorge de Mello.

que deploro. Na impossibilidade de me Preocupava·o aquelle, facto, quo �e
apresentar á minha filha, depois do lhe, affigul'ava ser a ultlll1� expressai)

que acaba de p6lssar·se, de, reprovar,
da fatalld,ade que ? �ersegulra .sempre,

emtl,m o �eu enlace. por que iria des- e que se transmlttla ag,ora aquell�s
truir a felicidade que desfructa na

dilas crtanças, como outr ora se haVia

posse d,) homem q ue ama, resol vi sel- transmet t Ido a toda a sua fam 111a, es­
l�r com a minha morte �ssas nupcias, magando-a debaixo das SUtiS manoplas
que eu já não posso evitar� e peço, em ,de ferro.

,

nome do meu sincero arrependimento, O reloglO marcava então duai'l horas

que me perdôe. para que ° meu ielfor- da noite.

tunio não vá reflecti.r-se nunca no f�l. Fôra justamente áquella hora que
turo de duas pessoa,s q�e eu podena elle vira Rosa pela primeira vez, e a
tornar para sempre Infelizes. » defelldêra dos pI'imeir\)s iusul tos de seu

N'um outro papel� timbrado tambem devasso irmão.
_

com as suas armas. escl eveu: Comparando-a sua existencia n'esse
< Na minha casa.' em Pariz deve, período, a sua. indola, a sua maneira

O'SELLO DA, MORTE

SEG,UNDA PARTE
•

,

,
'

,

.•. . A FILHA,
� ..

�.,
. �.. ,"'

,', :,' '_'.: _

. CAPITULO III
',;

..... ultima vingança.

,

Esta phrase, no seu terri�'el la�o·

nisqlO,_ foi p�ra aqueIle servidor dedI­
cado um golpe. terri vel e inesperado.
.

- Fo is v. ex. atreve-se?!... '

- Sim. atrevo. Nada receies por
mim nem por ti.
,

Dizendo jsto, despedio-se de uma

maneira que não admittia a mais 1i­
geila observação.

O mordomo sahio d'alli mais dis­
posto a dar as de Villa-Diogo do que a

cumprir as ordens do seu amp.
Affiguravão-se·lhe absurdas e teme

rarias,
'.

!

de pensl.\r, com os actos que depois
pra ticou, l.:onheceu q Up na verdade 8\1

tran�formál'a de uma maneira bem es­

pantosa.
Chegá.ra aO terriveI declive em que

o desespero produz,. allucinações taes

que a vida \le torua a maior das cala­
midades, em qUfl todo o organismo se

revQlta� todas as ideias se subvertem,
e a morte �e torna preferivel ao sup­
plicio da existencia.

Fechou a carta que acabara de es:'
crever à. filha, metteu·a u'um enve­

loppe e subscriptou-a n'estes ter mos:
l( .A' minha. filha Rosa da Saudade

Kediva »

O" outros papeis doixou-os sobre a

mesa, depois de haver laIlçad,) sobre
elles um triste olhar derradeiro.

Em seguida, inculcando sempre um a

ingenuidade pasmosa, tirou da sua car­

teira um pequeno frasqq.inho contendo
um liquido dsverdeado;depoi:1 apertou-o
o muito nas ,mãos, contemplou.\) por
instantes com a m�ior firmeza, e, le­
vantando o braço. chegou-o de leve ao

nar.z, cahindo instantaneamentfl, como

se l) fulmiuasse um raio.
Tud() estava ;lcabado!
O viscónde di} San ta. Eula li a deixára

de existir u'aquelle momento, fulmi­
nado pel� acçãc violentissirna do Acido
prussico..

,
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Preso � VI. Os meninos acostumados a

Por ordem do sr. dr. chefe de po- lêr jorn�es,. t�rnão-se sempre os mern­

Iicia, foi ante-hontem recolhido á ca- bros �nal� distinctos das âeba.nl.ig-;
dêa d'esta capital, o italiano Mene- eoc ietiiee, mostrão conhecimen-

ghine Giovanni, vindo ha dias da tos mais extensos sobre maior nume- JOSÉ PRATES
provincia do Rio Grand� do Sul! es- ro de assumptos e' servem-se da pala- I�

coltado por praças de linha, o qual vra com mais facilidade. » O palácio do visconde de Vinelli

se acha. pronunciado 110 art.. 192 do Com o producto de rolhas era de uma construcção solida e so­

cod. cnm., no termo de Itajahj, O grande ba qu
" ", berba. No tempo do conde de .Vi-

O preso fica á disposiçâo do juiz on O t ld
n

f'
.e11o parlsl�p- nelli pai de nosso visconde er

..

I J ferid
�v s erwa e 01 por muito

' , a o

munlcipa o re erI o termo. .

ren.d.ez-uou.e de toda a nobreza

A ROZA DO ADR.O
tempo pobre. C�stuma�a elle da cidade. Conversava-se, jogava-se.
beber todas a� noites mela gar- dançava-se como se dança, joga e con-

Um remedio efficaz e barato rafa �e cerveja, n'uma casa on- versa na boa sociedade. Ostentava

�ê.-se n(a ProvinciCíJ do Es- de ceiava,e todas as noites ajun- um luxo_ soberbo, digno. de attrahir

p�r"to. Sa,nto: . .

tava e levava para casa quan-
a atte�çao de l�rn Rothschild.

«Para a cura de .febres intermitten- ta,rolhas podia apanhar no chão Por�m dep�ls d1. morte do conde, E D I T A E S
tes torne-se um calice de aguardente Ao cabo d it d

. assumindo ° joven de Vinelli o do-

d
. .

d
e 01 () annos ven eu

..

do nalaci
o reino mistura a com o liquido O

.

muno opa aCIO, começou este a per-
.

d'uma talhada de limão, logo que o st�rwa�d todas as rolhas que der, pouco a pouco, o conceito que
ConsuladoProvincial

enfermo sinta o calafrio, precursor da ha�Ia aJunta�o, por trcsentos grangeára durante a vida dos seus
Pelo consulado provincial se faz pu-

febre. e vinte mil reis. Esse dinheiro pl'lmeuos proprietários, si bem que
blico que se acha concluido o lança-

,

Esta receita popular, diz-nos um foi a base da enorme fortuna que ai,nda por longo tempo sustentasse a
mento do imposto sobre o commer­

illustrado clinico desta CIdade, elle a veio a ganhar negociando em fun- grandeza que, presentemente, não �I� �aO�I;'��,�Ô4:sdec1r�;ddoe IPuenlohoaur}t_.
tem empregado em mais de 12 casos dos I bli D

.

. possue.
F" '"

f
. .

' PI ices, elXOU ao morrer O· d
-

timo relativo ao corre t
..

em que OI. I�ponente a acção do sul- n
. .. �..

viscon e na? procurava capta
'
' n e exercicro

fato de gOlnma, da eucalyptina, etc"
iais de seis mil contos de reis. a�lzade dos amigos de seu fall.c[d� de 1883-84. '

. d I d
.

f
P I

Os collectados, que tiverem de re-

cons�guln o resu ta o saus actorio. :A B.e�,R� �� ,lii'�.�JE))tQ\ al!_os �uaes, pe a sua parte, abor- cl

, Divulgando esta receita que tem
Ji1í. V X�JQJ,'1>V reciao-n o e recusavão lerar suas es-

amar contra o mesmo lançamentoa

hoje a auctoridade que dáa observa- A ãór philipina posas e filhas ao palácio do titular. �I deverão fazer no prazo de trint

ção d'urn medico distincto, cujo no- Não deixa de ser curiosa a historia ES,te ligava pouquíssima irnportancia m's, contados d'esta data, de confor:

me sentimos não ter permissão para
do descobrimento da fló philipina a ISSO; e, ou por vingança, ou, o qne toldade com o art. 22 do regulamen­

�eclI,naJ',pensamos prestar um serviço IlangyZana, que de uma' ma-
e mais provavel, por gosto, fran-

pr
q�e baixou com o acto do exrn. sr.

a humanidade soffredora. » neira um pouco poética descreve um q_uea,va as largas portas da sua habita- nhesrdente da provincia de 30 de Ju-

jornal do archipelago. çao as cortezãs e aos mancebos devas-
o próximo passado.

PUnIas contra Bonstivaçôes E' assim a historia:' sos, ql1e fazíão da venerável residen-
Consulado provincial da cidade do

empregadas nas constipa- Um escravo, apezar' de bem cia do fallecido conde um verdadeiro Dest�r:o, 8 de Agosto de f 883 .-0

ções, f"ebres, detluxos, etc" tratado por seu senhor, fugia frequen- lupanar. Os vastos salões, onde o
administrador thesoureiro, Anta-

etc. Vende-se na PHARMCIA

u- ruio Lu iz d L'
.

POPULAR. tes. vezes para um grande bosque no tr'ora. soavão nomes illustres, erão
'J. o �vT'a,ménto.

Preço:-�Oo rs. alcaixa. meio das florestas mais incultas aon- aturdidos por gargalhadas desentoadas

L. ...'
de nenhum �er humano

I h.v ia posto a cUJO estrondo havião de estremecer DECLARAÇÕES

Iyfceu d� Artes e <?fflca.OS .nunca os pes .. As feras rodeavão e 3S indignadas as cl_nzas do fallecido paI.
-------=-------

"

n armam no� t�r s ..ex. o sr. pr�- serpentes segulão de perto o imprti- As mesa'> de Jogo rodeiadás em ou- CLUB f 9, DE �G'OSTO
fisl�entte da prdovlncra,. cdomdPld'ado o edl- dente fugitivo. Enl sua lóuca carrei- tros te.rnpos pela nobreza silenciosa, D

� 1

ICIO erreo e propne a e o sr An I
omingo, i 2 do corrente terá lu-

tonio d S·l R h P h
'.

-

ra.' o escravo cheio de fadiga e de dór mas nso� la,
.

esLavão occupadas poor g�r o baile eln homenagern a� i t· an-

'. T ..
i va �c a f{an os,. SitO fOI uma das vezes refugiar-se em bai- �oços lIberynos.' que praguejavã , nlversario do mesmo c1ub.

a Lfua rdajano, �:lra ne
.

e funccionar 10 de um grupo de arvores e das Jogando um Jogo Infernal. D

o yceu e Arte:, e Offi.iClOS. quaes brotárão umas flóres encanta- O. palacete de Vinelli que, não h
esterro, Agosto de i883.-As-

da s"s CQsta, i· secretario.

Mais uma utilidade dos oras, .�e cor de ouro pallido que
mUItos ann�s, fór� o renaez-

jornaes despedlao suave e delicado aroma, O vaus da aristocraCia, do que havia IMPORTANTE
Um professor primaria dós Estados escr'avo colheu um ramo d'essas fló- de nlelhor nas espheras sociaes, está

Unidos escreveu oseguinteno Chris-
res e volt_ou á casa de seu, senhor de na épocha da nossa'historia, reduzido LEILA'-'O

tia,rru Instructor: ond� haVia se ausentado e apresentou-
a um alc.ouce ....

«Tenho verificado sempre, sem
se dian.te d'elle a quem apresentou o

Decahira mUito. '.. DE

excepção, que os meninos de um e aromatrco. ramo.
. , . . , . . . .• l'0BIL

outro sexo e de qualquel' id.de que Ao �spll'ar a senhora aquelle per-
A fortuna do visconde de Viuelli III IAS AMERICANAS

pódem lêr Jornaes em casas de seus f�me tao penetrante que não se pare- er� o que se podia dizer uma fortuna C?mo: rnobilia3 para sala, mesas,

pais têm vantagens numerosas Sobre cla com nenhum dos outros conheci- brIlhante, mas os rIluitos desfalques cadeJras, camas, lavatorios, guarda-

seus camaradas. . dos, compréhendeu o valor da desco- que sofl'rei'a deslustrárão-n'a a tal rou tpas, e c., etc.

« I. -Lêm mais correctamente e berta, e em recompensa deu a liber- ponto que, para o devasso titular Terá lugar no armazem dos abaixo

�ais intelligentemente: "ua pronun- da�e ao esc�a.vo, com a condição de acudir ás suas despezas desordenadas assignados, no dia 20 do mez cor-

eia é boa.
enSinaI' o SitiO aonde veaetava a in- vio-se obrigado a cOlltrahir' dividas, rente, ás 11 horas da manhã

« II.-São mais adiantados em 01'-' comparavel flór� Seu argma é incom- falsificar letras e por fim a vender Desterro, 6 de Agosto de fSR3.-

I ,graphia; explicão facil e exacta- paravel, emb�l,s�ma o ar das ·altas pouc� a pouco a rica mobilia do seu (3 a,rZ Hcepcke & C. .

h.ente as palavras cuja definição se
montanhas phihplnas e especialmente palaci.o, que, apoz a perda do seu

lhes pede. .

em todos os arredores da Manilhd, e conceito, perdera tambem a sua gran-

�III.-:-Aprendem a geographia
no centro. d.as florestas virgens cresce

deza.
.

O'luito maIs ,depressa do que os outros
esta prodigiosa flór chamada Ilar-v- �odo_s os compartrmentos da vasta

tl\{ari<l
José do Valle Falcão e

porque os )ornaes familiarisão com a JlyZa,na, da qual se tem feito o habit3ca?, en1 oulros tempos repletos seus filhos � g�nro. convidam aôs

I, situação dos lugares mais importan- perfume da,moda.
de .movels de grande valor, de tape- parentes � amIgos do seu prezado

tes, com os nomes dos differe"tes po-
Esta preciosa flór' parece um lYl'io çanas custosas, achavam-se quasi de esposo, pai a sogro Dr, Sergio La-

vos,. con\ a fórma de seus 2'OVerllOS,
amarello. E' o brilhante adorno de todo desoccllpado e haviam alguns

pes F�Icã(), para assistirem a missil do

u d I
v primeiro 8nniversario, que mandam

etc., etc.
uma gran e arvore que se eleva ma- que estavam comp etamente vazios. celebrar. na capella de S. Sebastião.

« IV.-São melhores grammaticos gestosa nas solidões mais escabrosas, �' no interi�I' deste palacio desmo- terça-feira 14 do CO!'I"ente, as 8 horas

porque en�(),ntrando nos jornaes to-
aonde S? vão os passaros que forenão rahsad_o e de�pldo.da sua. antiga gran-

da manhã; antecipando desde já os seus

dos os genios do Estado, comprehen-
a sua corte, as féras do deserto e ai- de,za, e no .interlOr dess'P.s paredes

sinceros agruoecimer.tos por "ste at!to

d
d d

de nossa rHlilrião.

em mais depressa o sentido do tre- gumas vezes os escravos fugitivos. nuas, resentl as a quéda terrível
. �,._", .. ,

u

L--. cho e _por conseguinte. analysão a con- OBSERVACO-ES METEOROLOGICAS
que soff��ram, que val!l0s e.nco.l1tl'ar o pRECIZA SE i

strucçao com a exactidão. Dl'a 10
'

4 L d d
celeLre Visconde de Vlnelh, diaS de- -

'. l e uma C['iêldH sómen·

V C
_

,as [lOras a tar e: p
"

d d 11
.

te para cozinhar pura poucas pes..

« '._. ompoem melhor,. em me- Barometl'o 766 4
OI" o.que se. eu com e e no baile soas, lavar e remendar roupas de ser-

lhol' linguagem, seus trabalhos con- Therm t,.
' :.

J5 4
da menina ��lIna. viço; na tanoaria Diabo a Quatr'o rua

t'
.

'd"d
orne lOS. ml111mO 1 ma- (C t' ')

da Constituição [l, 1_9•
'

em maIs 1. eas e essas I éas são ex- :s.imo 18,0.
' ,

on 2nua.

pressas �als claras i} \)orrentemente. Céb en�berto., vento nullo. A ROZA DO ADRO pRECISA-S� �ompl'al' u.m crioulú�
de 16 IHlnos-; lnforma-SIIIt Qesta typ'

.r

F

.,

I
I..!
, I
I

•

, \
, !

I
,

J'

.:Jprna-l do GOlblllereio 3

LITTERATURA AGUA INDIANA
Como remedio

r

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
--

Triolet
Sem ti a vida é nada ...
Comtigo o mundo-c-jardim!
Oh! creatura adorada!
Sem ti a vida é nadaI ...
Eu não mas tu és amada ...
Eu não mas tu és,oh! sim!
SeU) ti a vida e nada ...

Comtigo o mundo-jardim!
AMELIA.

ANNUNCIOS

•
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Lugar mu i tissimo saudaval ! � ,.:;
Bom clima,-igual ao sul da Europa � I...,l �I � I.-.---==""
Ricas terras q ue se prestam para as �. �

pl a nt ições mais lucrativas ! ('\� :3 e"":>
Boa 'agua! 't"" Q)

Excel lentes madei r as de lei! . ,; UJ. .......,ji<i' W
Rios largos que nunca transbordaram

--- CD
as terras CD

Mercados pertos I"
Bons caminhos!

,
e

Estrada de Ferro;

ti . ii ie>

,
.
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, ; '..... Til'
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,. ESCRIPTORIO ,RIO' BRAÇO DO NORTE, Ehl1° CD
, DE AGO�TO DE 1883, .

, -----,
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�
Vende-se Iote s de terras nesta 00- u,,'

lonia nova, por titulas de Pf!.OPRIEDADE, �
a bons colonos-i-tanto nn cionaes COlUI' �
estrangerros .
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ELIXIR

VENDE-SE uma cabril com uma I
cria; quem pertender comprar

dirija-se a rlla de São Pedro, n. 8.

2

A200 R'S.,
o IciIo

.... Para indigestão ,

PREPARADO PELO

Fiambre, vinhos, licores, cerveja das melhores. marcas.
Falla-se diffel'entBs idionlas, como: allemão, inglez, francez,

hespanhol, italiano, etc.
Recebe-se encommendas para banquete's.

N. B.-Nã� se'�d.:Dtitte pes@Óas tndé'centes. '

DR- J- C-.A.-::':ER & c­

L o s e 11. lY[ass., Estildos-Unidos
DEPOSITO r,FIl.AL

RUA PRIMEIRO DE lYIARço, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se nd pharmacia de

Ri�ULINO lFIORN
15 Rua do Principe 15

e em iddas as outras desta cidade.

Peitoral de Cereja de Aycr
PARA A PROMPTA CUR!\
de tosses, defluxos e cons­

tipações, bronchítes ca­
tharrho pulmonar,a tisica
pulmonar no gráo incipr­
ente, e para proporc'onar
allívio e socego aos doeu-

Empresta-se do um até quatro con- Neste .novo estabelecimento os senhores freguezes acharão; com prom-
tes da tysica cu tubercu-

v los pulmonares, mesmo'

tos de réis, sob bypotheca do prodios;, ptidão e asseio, comida sempre fresca, e variada atodas as horas do dia, até ás no estado r.aís adian
.

d
. .

,I O I'
'. " tado desta molestia.

quem preClséU'
.

eixe carta no escn- 1 da noite, e em noites de espectacu o estará' aberto até niná hora da ma- A .protecção que por-

ptorio d�5ta folha,sob as injci�cs _�� E_ nhã. Recebe-se pensionistas e manda-se comida 'pàl'a'casas particulares. A cão a tempo este (lJedi����c��2an��sm�I��ti��P11�
_- ..

- comida serà feita a gosto dós seuh... ores f.,'eguezes, satisfazendo-se as exiaencins garganta e do peito torna-O um remédio de inca l-

111 m II

XT
:1

Il i�� I
p

('4'
�

(� (I
v c. cU,lave'l valor e qUe 'todos � vem ter a 11Ja-o. Seria

"j', �
I �'.' �!!l I,.l�,·_ ii.) If \�. \ �. das cosinhas allemã, ingleza, franceza, hespanhola, portugLleza� italiana, etc. ma ecouorra não o ter em G�ISa, e quem o tiver em-

IJ' I�� 1� R �
'vJ E d f

.

'd' d d
-

h 'R' I M pregadu, não deixará mais de servir-si: delle. .

�li l�,!�!i,�,� �I:.,. i HU"i1 '111 tu' as as quartas- eiras e las e ommgo avera:
.

avro es, a- Pvrlhes serem co nhccidus a sua composição e ef-
j] . � t dI. \l � � � ca 'ão T Ih' t t S'

.

S feitos, os médicos empregão muito o PEITOIIFL DE.a ' '1'1 , a anns e ou I'OS pra o e:specwe,. CEIl.E.JA entre a sua clientela, e é tambem 'reeom"Pa ra d yse n teri a menda do pelo clero. Os seus eITeitos hygienicos são

SALA RESE_RVADA ·PARA FAMILIAS deumasertpza,�bsoluta,eclilarasemp['e que est a
fim desejado esti ver dentro dos limites da possibi­
lidade.

Vende-se jornaes velhos,
quenos, n'esta typ.

pe-

. ELIXIR NIAGICO
Par,a" d9r,l�a(costas, nas espaduas,etc.

I W

'{:��?T Preçomodico-c-paguvel á vista,
ou a praz()
t:»: Póde-se comprai' lotes com

casas provisorias 6 derru­
bada!!> já f'eit,as para a pri­
meira piant,ação; podentlo-se ..

assim habita l-o- e cult ival-os i uune-
d i a tarnen t e.

- '

[-:Ir Nestes primeiros sei" mezes con­

cederam-se ti tu los para ruais de cem

lotes, existindo ainda numerosos- pedi­
dos para os quaes (JS lotes «stãe sen-io
demarcados. Começarão breve aS re­

messas lle colonos esco lh idos na Eu-
,

1'0 pa.

I :;;J

,'" �

,,' .�'. .�
...

"'

•

l

pe,s�
.

GJ
,00

-Ç2J
CD
\-j..,�

(D'-:J '_t-o--,.....Is •

,� H
ENDEREÇO PARA OARTAS:' .

�POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO .�.
.

C. M. S. LESLIE, ' JQDirector da Oolonia. .';x(:, ,,'

\U
.

I
.bI

�o��!sJN�!��n�o I �

. i'
"

Para. informações, as seguintes
soas couhecedoras do lugal:: ',

no ne§t,erl�o'
O SI'. Virgilio José Vilella

O Sr. Emílio Boscker
O Sr. vice-consul. de Italia.

Na Laguna:

'-..

.p�,
! i j

-

O Sr. Alexandre Masch ner
. Hyarup

O Sr. Marcol ino. Monteiro Oabral.
...

LARGO DE PAL.A.CIO 2
(SOBRADO)

Preees �lodicos
� , -:
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